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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta discussões acerca de um espaço formativo onde 
alfabetizadoras se reúnem para pensar coletivamente sobre os desafios 
enfrentados em suas salas de aula, buscando outras possibilidades de trabalho. 
Por questões institucionais, esse coletivo docente se transforma em um grupo 
de pesquisa, mantendo, no entanto, seu foco no aprimoramento das práticas 
alfabetizadoras. Com essa mudança, partindo do pressuposto que ato de 
pesquisar está intrinsecamente relacionado às escolhas metodológicas, novas 
exigências são colocadas. As questões metodológicas ganham destaque à 
medida que o grupo reconhece a necessidade de refletir sobre os percursos 
metodológicos da pesquisa. Ao se debruçar sobre este aspecto, há um 
entendimento de que a dinâmica dos encontros pode fornecer pistas relevantes 
para o encaminhamento da pesquisa. Os encontros envolvem o estudo de textos 
teóricos e discussões a partir de narrativas sobre situações vivenciadas em sala 
de aula. A leitura e a situação relatada são disparadoras da conversa. Uma 
conversa, na perspectiva de Larrosa (2003, p.12)2, “[...] não é algo que se faça, 
mas algo que se entra... e, ao se entrar nela, pode-se ir aonde não havia sido 
previsto...” A discussão teórica era a possibilidade de adentrar nessa conversa 
que já vem acontecendo. A partir do vivido e narrado pela professora, essa 
conversa despertava outras sensações, nos ajudava a pensar com a professora, 
mas ao mesmo tempo, nos remetia a outras situações vivenciadas e outras 
histórias acabavam entrando nessa roda. Com Larrosa (2003), entendemos 
ainda que a conversa envolve diferenças, dúvidas, perplexidades, tomada de 
consciência, ela se interrompe e muda para outra coisa. Neste sentido, esse 
trabalho busca explorar as possibilidades da conversa como metodologia de 
pesquisa em um grupo de formação de professoras. A pesquisa bibliográfica em 
andamento contribui para essa reflexão, destacando que a pesquisa a partir de 
experiencias vividas requer uma ação investigativa aberta ao inesperado, capaz 
de entender os silêncios e as invisibilidades. Assim, este trabalho aborda as 
potencialidades dessa, que pode ser compreendida como uma metodologia 
minúscula, não no sentido de ser algo menor, mas sim pela possibilidade de se 
apresentar como uma metodologia compromissada com as singularidades, 
capaz de ajudar a olhar para o mínimo e produzir não só assombros e 
perplexidades, mas também encantamentos. (Sampaio; Ribeiro; Souza, 2018)3.  
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